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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

DIRETORIA DE VIGILÂNCIA EM SAÙDE

GERÊNCIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

Dia Mundial de luta contra as Hepatites Virais
Vinte e oito de julho é o Dia Mundial de luta contra as Hepatites Virais. No intuito de darmos visibilidade à data, planejamos a realização de uma ação de vacinação, orientações e distribuição de material informativo, durante o dia 27 de julho do corrente das 10 às 16 horas no Trailer localizado a Av. Paulo Fontes, no calçadão em frente ao TICEN. 

As hepatites constituem grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo. A hepatite é a inflamação do fígado e pode ser causada por vírus, uso de alguns remédios, álcool e outras drogas. São doenças silenciosas que nem sempre apresentam sintomas, mas quando aparecem podem ser cansaço, febre, mal-estar, tontura, enjôo, vômitos, dor abdominal, pele e olhos amarelados, urina escura e fezes claras, em casos crônicos pode resultar em cirrose ou câncer de fígado.
No Brasil, as hepatites mais comuns são as causadas pelos vírus A, B e C.
No período de 2007 a 2011, o município de Florianópolis apresentou um total de 1.232 casos confirmados para as hepatites virais A, B e C, sendo que deste total 32,07% (395 casos) confirmados para o vírus B e 63,79% (786 casos) confirmados para o vírus C.
 A hepatite A é uma doença aguda, transmitida via fecal-oral, ou seja, pode ser transmitida por contato entre indivíduos, pela água contaminada ou alimentos contaminados, por mãos mal lavadas ou sujas de fezes, e por objetos que estejam contaminados pelo vírus. 
 A hepatite B é transmitida pelo contato sexual, portanto, é uma doença sexualmente transmissível, também pode ser transmitidas por compartilhamento de seringas, agulhas e objetos de higiene pessoal contaminados com sangue, por exemplo, escovas de dente, instrumentos utilizados por manicure, podólogos,  lâminas de barbear ou depilar, acupuntura, piercing, procedimentos médicos-odontológicos. Outra forma é a transmissão vertical – ocorre de mãe para filho durante o parto. 
A hepatite B pode se desenvolver de duas formas, aguda e crônica. A aguda é quando a infecção tem curta duração. Na forma crônica a doença dura mais de seis meses. O risco da doença tornar-se crônica depende da idade na qual ocorre a infecção. As crianças tem mais chance, naquelas com menos de um ano o risco de cronificar chega a 90%; entre 1 e 5 anos, varia entre 20% e 50%, em adultos, o índice cai para 5% a 10%.
A hepatite C é transmitida principalmente pelo sangue, mas também há possibilidade de ser transmitida pelo sexo. A transmissão ocorre principalmente pelo compartilhamento de objetos contaminados com sangue de pessoa infectada, pessoas que receberam transfusão de sangue anterior a 1993 e transplantados.

Não existe vacina contra a hepatite C, o que reforça a necessidade de um controle adequado da cadeia de transmissão no domicílio e na comunidade, bem como entre grupos vulneráveis, por meio de políticas de redução de danos. 
A maior estratégia para vencer esta epidemia silenciosa, além do uso do preservativo, é a intensificação da vacinação contra hepatite B, a maior arma da prevenção, que tem como maior fator de risco a transmissão sexual (50%).
Atualmente, existem vacinas para a prevenção das hepatites A e B. O Ministério da Saúde oferece vacina contra a hepatite B nos centros de saúde e contra a hepatite A nos Centros de Referência de Imunobiológicos Especiais (CRIE).
 Toda gestante tem direito à vacina contra hepatite B, independente da faixa etária, além da triagem sorológica para hepatite, esse exame vai identificar a gestante portadora e indicar a profilaxia para o bebê, reduzindo a transmissão vertical. 
No município de Florianópolis os recém nascidos são vacinados nas maternidades nas primeiras horas de vida, dando continuidade ao esquema vacinal nos centros de saúde da sua área de abrangência.

A população em geral que não tem comprovação de ter recebido as três doses da vacina da hepatite B  e possuem de  0 a 29 anos devem procurar os centros de saúde para receber as doses necessárias, conforme esquema vacinal.
Evitar a doença é muito fácil. Basta tomar as três doses da vacina para hepatite B, usar camisinha em todas as relações sexuais e não compartilhar objetos de uso pessoal, como lâminas de barbear e depilar, escovas de dente, material de manicure e pedicure, objetos para uso de drogas, confecção de tatuagem e colocação de piercings. 
O preservativo está disponível em todos os centros de saúde de Florianópolis.
População que tem direito a receber a vacina da hepatite B 

· Desde o nascimento até 29 anos;
· Gestantes, após o primeiro trimestre de gestação;

· Trabalhadores da saúde;

· Bombeiros, policiais militares, policiais civis, policiais rodoviários e guardas municipais;
· Carcereiros de delegacia e de penitenciárias; 

· Coletadores de lixo hospitalar e domiciliar;

· Comunicantes sexuais de pessoas portadoras do vírus “B”;

· Doadores de sangue;

· Homens e mulheres que mantêm relações sexuais com pessoas  do mesmo sexo (HSH e MSM);

· Lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT);

· Pessoas reclusas (presídios, hospitais psiquiátricos, instituições de menores, forças armadas, dentre outras);

· Manicures, pedicures e podólogos;

· Populações de assentamentos e acampamentos;

· Populações indígenas;

· Potenciais receptores de múltiplas transfusões de sangue ou politransfundidos;

· Profissionais do sexo;

· Usuários de drogas injetáveis, inaláveis ou pipadas;

· Portadores de doenças sexualmente transmissíveis (DST);

· Caminhoneiros.

Ainda conforme indicação médica, nos seguintes casos mencionados abaixo, a vacina esta disponível nas Salas de Vacinação e nos Centro de Referência para Imunobiológicos Especiais (CRIE):

· Pessoas infectadas com HIV;

· Pessoas vivendo com Aids;

· Asplenia anatômica ou funcional e doenças relacionadas;

· Convívio domiciliar contínuo com pessoas portadoras do vírus “B”;

· Doadores de órgãos sólidos ou de medula óssea;

· Imunodeficiência congênita ou adquirida;

· Doenças autoimune;

· Doenças do sangue;

· Fibrose cística (mucoviscidose);

· Hemofílicos;

· Portadores de hepatopatias crônicas e hepatite “C”;

· Portadores de doenças renais crônicas/diálise/hemodiálise;

· Imunodeprimidos;

· Portadores de neoplasias;

· Transplantados de órgãos sólidos ou de medula óssea.

A imunização contra hepatite B é realizada em três doses, com o intervalo de um mês entre a primeira e a segunda dose e de seis meses entre a primeira e a terceira dose. Porém em alguns casos se faz necessário outro esquema vacinal, por isso a importância de informar o grupo populacional ao qual pertence ao profissional da sala de vacina. 
